
 

A cooperação internacional elevada ao próximo nível na Grécia 

 

Desde 1 de novembro de 2021, oito escolas da Bélgica, Eslovénia Grécia, Itália, 

Portugal e Suécia, cooperam num projeto intitulado "How special are your 

needs? Can we help? STEAM for a inclusive Europe". 

O primeiro objetivo foi muito claro, consciencializar alunos, professores e até a 

comunidade educativa com os problemas que as pessoas com necessidades 

especiais enfrentam na vida quotidiana. Esta sensibilização começou, desde 

logo, com a inclusão de alunos portugueses cegos e surdos como participantes 

ativos. 

As competências tecnológicas das três escolas com esta vertente no nosso 

projeto, estão a ser testadas na procura de soluções técnicas para os problemas 

apresentados pelos alunos e outros elementos da Comunidade, com condições 

especiais (problemas de visão, de audição e de mobilidade), para enfrentarem o 

seu dia a dia. 

Após o pontapé de saída, da vertente social, na Suécia e da tecnológica na 

Bélgica, no ano letivo anterior, vamos, todos em conjunto, elevar o nível do 

projeto para outro patamar. Os alunos serão agora desafiados a aumentar a sua 

consciência cívica e as suas competências sociais num conjunto de iniciativas 

conjuntas e inclusivas, com os nossos alunos especiais em Alexandrópolis, 

Grécia. Vão, também, testar e aprofundar as soluções tecnológicas que vamos 

oferecer para tornar a vida das pessoas com dificuldades mais fácil, mais 

confortável e até mais divertida. 

Desenvolveremos o passeio cultural/histórico pelas nossas cidades, tornando-o 

mais acessível através de modelos 3D e áudio/vídeo e suportados em linguagem 

gestual. 

Vamos ainda desenhar e desenvolver uma aplicação/ferramenta online que dê 

às cidades, ao público em geral e às pessoas com dificuldades a oportunidade 

de avaliar a acessibilidade de uma cidade a pessoas com deficiência. 

As alunas Bruna Pereira, do 8.º S, e Daniela Carvalho, do 8.º B, já se começaram 

a preparar para esta aventura. E de 10 a 14 de outubro estarão a participar neste 

desafio grego. Sabemos que as nossas alunas vão contribuir, muito 

positivamente, para o projeto, esperemos que façam novos amigos 

internacionais e tenham a oportunidade de desfrutar da cultura e tradição gregas. 
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